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    INTRODUÇÃO




    O presente livro tem como objetivo apresentar a história da Igreja Batista de Três Lagoas, já que esta é uma das instituições presentes desde a fundação do município e que teve influência no seu desenvolvimento, especialmente nas décadas de 1920 a 1940, os primeiros anos da cidade.




    Para contextualizar a história da Igreja Batista de Três Lagoas, se fez necessária uma pesquisa que abarca desde a chegada dos primeiros protestantes ao Brasil, até a entrada pioneira dos missionários batistas no Mato Grosso e o desenvolvimento do município de Três Lagoas. Para fins de organização de conteúdo, este trabalho foi dividido em três capítulos.




    No primeiro capítulo, procuramos resgatar a história da Igreja Batista no Brasil iniciando com um breve relato sobre a chegada dos protestantes, as atitudes preconceituosas e a conquista da liberdade religiosa no país, com um enfoque maior na denominação batista. Para o desenvolvimento desse capítulo, as obras de Azevedo (1996) e Mendonça (1995) foram indispensáveis, pois descrevem detalhadamente a vinda dos protestantes ao Brasil. Além disso, essas obras apontam a visão de progresso que os reformadores tinham e desejavam implantar na América Latina entre os séculos XVI e XIX.




    O segundo capítulo tem como objetivo analisar a presença dos batistas no Sul de Mato Grosso (atual Mato Grosso do Sul), buscando entender como estes trabalharam e implantaram a sua fé no decorrer do desenvolvimento do Estado. Com relação a este capítulo, nos foi essencial a leitura da dissertação de Nogueira (2004), que aborda a causa de os protestantes, principalmente os batistas, terem vindo residir, trabalhar e praticar sua fé no Estado.




    Neste capítulo ainda apresentamos dados sobre as represálias contra protestantes no Mato Grosso, com um olhar voltado para os batistas. No próprio meio batista do MT existiam proibições por parte de alguns pastores em relação a aceitação de pastoras batistas, o que nos levou a uma reflexão sobre a questão de gênero dentro desta igreja.




    O terceiro capítulo trata da presença da Igreja Batista em Três Lagoas. Para isso, foi construído um estudo que retrata o desenvolvimento do referido município e contextualiza a Igreja Batista neste processo. Apresentamos o movimento dos batistas três-lagoenses e a sua participação frente aos trabalhos sociais na cidade de Três Lagoas, assim como a sua posição em torno das decisões doutrinárias e políticas no Município.




    A presente obra é a continuação de uma pesquisa iniciada ainda durante a graduação, quando da realização do trabalho de conclusão do curso de História na UFMS (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), Campus de Três Lagoas. Neste período de pesquisa, acumulamos um grande número de fontes de informação, das mais diferenciadas.




    O livro em pauta se baseia na utilização das fontes escritas, orais e bibliográficas. A pluralidade de fontes nos ofereceu um painel detalhado sobre a presença dos batistas no Brasil e no Mato Grosso, de forma a enriquecer nossa visão sobre a referida denominação e sua atuação. Os jornais da Igreja Batista, por exemplo, foram fontes muito importantes na construção desta pesquisa, uma vez que consideramos que a visão de mundo dos batistas é mais nítida nos jornais da própria instituição. Os batistas costumam utilizar este modelo de imprensa para registrar e divulgar suas ações em torno das decisões políticas e doutrinárias que envolvem as denominações batistas, especificamente no Brasil1.




    Também nos detemos em uma cuidadosa análise das atas da Igreja Batista em Três Lagoas, tendo em vista a natureza institucional do objeto. Além disso, utilizamos autobiografias, livros acadêmicos de pesquisa histórica, entre outros.




    As fontes apontadas são usadas de maneira que se complementam no desenvolvimento da pesquisa, não no sentido de que uma venha a legitimar a outra, pois todas são indispensáveis, não havendo caráter de superioridade ou inferioridade entre as fontes consultadas.




    Os estudos históricos no Brasil costumam dar pouca atenção para os fatos divulgados pela imprensa, usando-se dela somente como fonte de confirmação de análises centradas em outros modelos de documentos. Como já afirmamos, neste livro consideramos as informações de jornais tão valiosas quanto aquelas que obtivemos em atas, diários, autobiografias ou em livros acadêmicos. A escolha dos jornais como fonte para o estudo de nosso objeto, se justifica por compreendermos a imprensa como algo além de um “veículo de comunicação”, mas sim como um “instrumento de manipulação de interesses e de intervenção na vida social, inserido na verdade política e social” de seu tempo (LUCA, 2005, p. 118).




    Os jornais que abordam os assuntos do meio batista são representados tanto pela imprensa de caráter nacional quanto regional. Os jornais impressos analisados, que são analisados para a realização desta pesquisa, são: Jornal O Batista da Convenção Batista Brasileira (CBB); Jornal O Batista da Convenção Batista sul-mato-grossense (CBSM); Jornal O Batista Mato-Grossense (CBMT), entre outros. Em Três Lagoas, foi analisado o arquivo do jornal Boas Novas (2000-2007). Esse jornal é publicado pela Igreja Batista Independente2, que abrange noticiários de diversas igrejas, como as metodistas, presbiterianas, batistas tradicionais, luteranos e Assembleias de Deus.




    Quanto às atas da Igreja em estudo, são consideradas pela historiografia como fontes “oficiais”. A utilização destas fontes está, usualmente, ligada à historiografia tradicional, de caráter positivista, que carrega uma visão de “cima”: centra a história nos feitos dos grandes homens (estadistas, generais ou eclesiásticos), enquanto os demais indivíduos permanecem num papel secundário (BURKE, 1992, p. 12).




    Contudo, apesar de serem documentos oficiais, as atas que analisamos não se limitam às informações referentes aos personagens representativos da Igreja Batista. Nestes documentos, encontramos relatos das ações que diversos membros adultos, adolescentes e crianças realizaram nas suas dependências em torno das práticas religiosas, administrativas, e no desenvolvimento do trabalho social, que por sua vez, constituem informações relevantes para a produção deste livro. As atas, que se encontram nos referidos seminários de Teologia, são importantes para a investigação sobre a Igreja Batista em Três Lagoas, já que trazem noticiários das diversas congregações batistas dos vários Estados do Brasil. Apesar de o presente livro se limitar a descrever o período compreendido entre 1920 até 1940, isto não quer dizer que deixamos de analisar as fontes que retratam a história da Igreja Batista nos anos posteriores.




    Devemos ressaltar que toda documentação consultada na Igreja Batista local assim como nos seminários teológicos batistas está em perfeito estado de conservação e muito bem organizada.




    Também lançamos mão de fontes orais. Para evitar a construção de uma história positivista, a utilização da oralidade é muito importante para obter relatos de “pessoas comuns” da Igreja, que nunca tiveram a oportunidade de opinar sobre as decisões da mesma. Em documentos oficiais e materiais de divulgação da Igreja estão expressas as opiniões e decisões tomadas por autoridades da instituição religiosa, o que exclui os depoimentos das “pessoas comuns”. Utilizando fontes orais podemos enriquecer o painel que traçamos sobre a Igreja Batista em Três Lagoas, obtendo informações peculiares sobre a experiência de cada indivíduo com relação à Igreja e suas diferentes versões para acontecimentos e momentos históricos que presenciaram.




    Optamos pelas fontes orais também para esclarecer alguns pontos de dúvida quando as fontes escritas apresentavam contradições entre si e também quando as informações das atas, jornais ou livros abordavam apenas superficialmente algum assunto.




    Contudo, tivemos o cuidado de não tomar os relatos (ou mesmo os registros oficiais e jornalísticos) pelo fato. Percebemos nos trabalhos desenvolvidos com as fontes orais que “as histórias de vida não esclarecem necessariamente os fatos passados, mas são interpretações atuais deles” (JANOTI; ROSA, 1993, p. 13).




    É necessário um especial cuidado com a seleção do conteúdo coletado nas entrevistas, pois o relato oral tende a privilegiar certos acontecimentos que a memória do entrevistado deseja que venham à tona, em contrapartida oculta outros fatos. Há também a influência da versão coletiva dos fatos, que pode modificar a visão individual do indivíduo.  Jacques Le Goff (1996, p. 423), enfatiza que o indivíduo pode guardar na memória “impressões ou informações passadas, ou que o mesmo representa como passadas”. Nos casos de divergências entre os relatos e registros, levamos em conta o fato de a memória humana ser seletiva, e nos limitamos a expor e problematizar as contradições.




    As entrevistas foram realizadas de forma aberta para obtenção de informações sobre os membros mais antigos e recentes da Igreja em estudo. Para tanto, elaboramos um roteiro de entrevistas para utilizar com as pessoas pertencentes ao movimento batista local. As entrevistas foram feitas com João Luís da Silva, Luís Mendes do Amaral, Fé Pereira da Silva, Jonathan de Oliveira e Gércia Mendes do Amaral.




    Aos entrevistados fizemos perguntas sobre por que, quando e como ocorreu a sua conversão e o seu batismo; qual era sua religião anterior; qual é (ou foi) a sua participação na Igreja Batista e qual a importância do seu trabalho para a igreja; se sofreu preconceito ou enfrentamento pela sua escolha religiosa; quais as suas lembranças sobre a cidade de Três Lagoas de 1920 e 1940, quando tanto a cidade como a igreja ainda dava os primeiros passos em direção ao desenvolvimento; quais foram as mudanças na cidade e qual a participação dos batistas no desenvolvimento de Três Lagoas.




    Esperamos que este livro não fique restrito apenas aos indivíduos do meio acadêmico, mas para toda sociedade que se interessar por assuntos relacionados às religiões. Acreditamos na relevância deste estudo por se tratar da primeira Igreja Protestante fundada na cidade de Três Lagoas, uma das mais antigas do Estado e também por ser a maior Igreja protestante histórica no Brasil.




    




    

      

        1 Os jornais são distribuídos mensalmente para seus assinantes. Tratam de diversos assuntos que envolvem as igrejas batistas locais, regionais, nacionais e internacionais. Também extrapolam o campo religioso, abordando assuntos relacionados à própria comunidade, como, por exemplo, prestações de contas, políticas, campanhas missionárias e assuntos que serão e foram resolvidos em suas convenções anuais. Observa-se que nem todos os batistas têm acesso aos impressos da sua denominação porque não são assinantes. Porém, muitas das informações que estão relacionadas ao ser batista são repassadas pelos dirigentes da igreja durante as reuniões e cultos.


      




      

        2 A Igreja Batista Independente surgiu em 1960 de uma dissidência da Igreja Batista de Três Lagoas, objeto aqui estudado.


      


    


  




  

    CAPÍTULO UM. OS BATISTAS NO CONTEXTO DO PROTESTANTISMO BRASILEIRO




    Antes de iniciar a discussão sobre a instalação dos protestantes3 no Mato Grosso e, mais especificamente, sobre a contribuição da Igreja Batista no contexto do desenvolvimento do município de Três Lagoas, gostaria de discorrer sobre a presença de igrejas protestantes no Brasil, pontualmente durante a colônia e de forma permanente depois da independência.




    [image: ] UM BREVE HISTÓRICO DO PROTESTANTISMO NO BRASIL




    Igrejas protestantes são aquelas que estão em sintonia com os princípios da Reforma, de sola gratia, sola fides e sola scriptura. Concretamente, esses significam que a salvação do ser humano procede da Graça Divina, não das obras humanas, mas depende da fé dos seres humanos. A Bíblia é a fonte de autoridade entre Deus e os seres humanos, não o papa nem a tradição. As igrejas protestantes mais importantes no Brasil são: a Luterana, a Batista, a Presbiteriana, a Metodista e a Anglicana4. Esses cinco ramos do protestantismo dividiram-se em diversos sub-ramos, que por preservar os princípios fundantes da Reforma podem ser considerados pertencentes ao universo protestante. Como conservam os princípios da Reforma, as igrejas batistas fazem parte do protestantismo chamado tradicional ou histórico (MENDONÇA apud FERREIRA, 2006, p. 01).




    A primeira chegada de protestantes no Brasil pode ser chamada de “um protestantismo de piratas”, já que fora contemporânea das primeiras empresas colonizatórias não-portuguesas, que ambicionaram ancorar seus navios nas costas do Brasil. A maior parte desses navios tinha dono protestante; neles, havia incluso piratas europeus (AZEVEDO, 2004, p. 150).




    Segundo Mendonça (1995, p. 23, 24), a primeira presença protestante no Brasil iniciou pouco depois da colonização portuguesa (1532), com a vinda da expedição de Villegaignon, em 1555. O conquistador francês Villegaignon contou com o apoio tanto do partido católico quanto de lideranças protestantes na realização da sua expedição ao Brasil, o que se justificou pela tensão existente na Europa, num período de completo fervor reformador e de pressão da Contrarreforma.




    A empresa contou com o apoio do líder huguenote5 Conde Coligny, que objetivava fundar a França Antártica, um refúgio onde os huguenotes pudessem realizar em liberdade o culto reformado. Os calvinistas que se associaram à empresa tinham uma “visão do paraíso”, pois, a França Antártica seria um local onde os mesmos poderiam, pela pregação do evangelho, construir de novo o cristianismo em sua pureza original. Calvino se interessou pela empresa e, assim, enviou pastores e os orientou para manter a pureza da doutrina reformada (MENDONÇA, 1995, p. 23-24). Isso, no entanto, não ocorreu. Um dos pontos centrais da Reforma, a divergência com relação ao valor dado aos elementos da eucaristia, passou a ser ignorado nas Igrejas da França Antártica, onde começaram a se fundir tradições católicas, como, por exemplo, o uso do sal e do óleo, junto à água do batismo. Influenciado pelo frade Jean Cointac, Villegaignon deixou transparecer sua identidade católica, passando a acrescentar aos cultos crenças do catolicismo, como: as orações pelos mortos, o purgatório, sacrifício da missa e a invocação aos santos.




    Isso ocasionou o fracasso do projeto de evangelização protestante. Como os calvinistas não aceitaram essas modificações na celebração, reproduziram-se sob os céus da América as tensões e as lutas da Reforma que aconteciam na Europa. O pequeno grupo de franceses logo deixou de persistir nos seus intentos religiosos de unidade e tranquilidade.




    Os fatores de ordem não-religiosa que contribuíram para o declínio da França Antártica foi a resistência portuguesa. Com a expulsão de Villegaignon e a destruição da Colônia da Guanabara em 1560 estava acabado o primeiro plano de fundação do protestantismo na América do Sul. Todavia, couberam àqueles huguenotes colonizadores o mérito de terem organizado a primeira igreja protestante, de acordo com o modelo da Igreja Reformada de Genebra, e de terem realizado o primeiro culto protestante, sob os céus da América, no dia 10 de Março de 1557 (MENDONÇA, 1995, p. 23-24).




    A mais séria e durável tentativa de instalação de uma igreja protestante no Brasil ocorreu no período em que os holandeses se fixaram no Nordeste, devido à ocupação da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais. Os holandeses trouxeram consigo a sua organização eclesiástica nos mesmos moldes da Igreja Calvinista de Genebra6. Não existem vestígios comprovados de que a intenção dos holandeses, ao dominarem o Nordeste, era religiosa, no sentido de uma visão da “terra prometida”, mas essa hipótese jamais deve ser totalmente descartada, devido ao contexto da época, já que poderia existir entre os holandeses protestantes o objetivo de tanto colonizar quanto evangelizar (MENDONÇA, 1995, p. 23-24).




    Para Mário Ribeiro Martins7, o protestantismo celebrou seu primeiro culto no Brasil em 14 de fevereiro de 1630, data do desembarque dos holandeses, quando o Reverendo Baers pregou a fé da Igreja Reformada no Brasil. Semanas após, a Páscoa foi comemorada pelos protestantes no antigo templo da Igreja Católica em Salvador, já em poder dos invasores.




    Entre os anos de 1630 e 1645, as regiões de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Maranhão e Alagoas eram consideradas protestantes, devido à presença da Igreja Evangélica Calvinista no Brasil Holandês. Num primeiro momento, essas igrejas foram fundadas apenas para atender aos imigrantes holandeses protestantes, que tinham funções militares, sendo responsáveis pela dominação e administração do novo território. Posteriormente, algumas das igrejas protestantes passaram dessa fase militar e assumiram projetos pastorais, realizando cultos também em língua francesa e inglesa para os imigrantes protestantes, e atividades missionárias buscando a conversão e instrução de indígenas, para isso aprendendo as línguas dos nativos e dos colonos que haviam se instalado no Brasil8.




    É importante lembrar que o empreendimento holandês em terras brasileiras se deu no período da União Ibérica9. A Companhia das Índias tinha o comércio do açúcar como foco da expansão colonialista e capitalista no Brasil. Contudo, mesmo que para a União Ibérica a missão religiosa no Brasil fosse apenas secundária, “a história tem provado que o conquistador quase sempre acabou impondo a sua cultura juntamente com o sistema religioso” (MENDONÇA, 1995, p. 24).  Por esse motivo, para Mendonça, após a invasão holandesa, mesmo que a conquista portuguesa tivesse sido definitiva, seria pouco provável que o Brasil continuasse católico, ao menos, uniformemente católico devido à presença dos holandeses que influenciaram outras pessoas com suas culturas e religiões (MENDONÇA, 1995, p. 24).




    A igreja reformada da Holanda tinha vínculo com a igreja da França e da Suíça, pelo fato de todas elas serem calvinistas. Com os conselhos das congregações locais, estava instalada completamente a organização eclesiástica calvinista no Brasil. As atas antigas e Sinodais deixam claro o quanto a Igreja Reformada Holandesa no Brasil fora totalmente puritana e rígida na sua disciplina, pois exigia ordem e silêncio nas proximidades dos lugares de culto, santificação absoluta no domingo, tendo como proibição do trabalho e de diversões aos domingos, proibição de juramentos, praguejamentos e duelos, que são práticas que recordam Genebra nos tempos de Calvino10.




    No século XVII, os franceses novamente persistiram em ocupar um lugar no Brasil. A expedição de Rasilly e La Ravardiere tinha como objetivo fundar a França Equinocial11, no Maranhão. Apesar de Rasilly ser católico militante e de vir acompanhado por uma grande quantidade de capuchinhos, tinha na expedição um número expressivo de huguenotes. Existia uma liberdade religiosa sob a inspiração do Édito de Nantes12. Com a presença maior de católicos e por meio da liderança religiosa dos frades capuchinhos, os protestantes se restringiram somente às devoções particulares domésticas. Com a restauração dos portugueses no comando da colonização, em 1640, os indícios institucionais do cristianismo reformado no Brasil desapareceram por bastante tempo (MENDONÇA, 1995, p. 24).




    De acordo com Mendonça, o século XVIII representou a era da Inquisição no Brasil. A intensificação das atividades do Santo Ofício e a legislação limitada em torno da imigração quase cessaram a vida na colônia. A partir de 1720, uma lei determinou a proibição de qualquer pessoa estrangeira no Brasil, a menos que fosse para prestar serviço à Coroa ou à Igreja. Por esse motivo em 1800, o Barão Von Humboldt foi impedido de entrar na colônia, pois poderia influenciar o povo com “novas ideias e falsos princípios”, já que o barão pertencia a um país protestante.




    Até a chegada da Família Real, no ano de 1808, não houve mais a manifestação pública de protestantes no Brasil. Somente após a vinda de D. João VI, especialmente devido à dependência portuguesa em relação à Inglaterra, expressa no ato de Abertura dos Portos “às nações amigas”, é que protestantes anglo-saxões obtiveram relativa liberdade para suas práticas religiosas no Brasil (MENDONÇA, 1995, p. 24- 26). O status jurídico do protestantismo foi se modificando aos poucos, ao passo em que foram ganhando mais espaço na sociedade brasileira. O protestantismo foi tolerado no Império e “liberado” na República (AZEVEDO, 2004, p. 152).




    Baseado em Mendonça (1995, p. 27), podemos afirmar que os tratados de Aliança e Amizade e Comércio e Navegação, celebrados com a Inglaterra a partir de 1810, diminuíram a hegemonia do catolicismo no Brasil, uma vez que a não-tolerância religiosa seria considerada um forte impedimento à execução dos tratados, tendo como consequência, dificuldades políticas à Coroa por causa de sua situação de dependência para com a Inglaterra. O artigo XII do Tratado do Comércio e Navegação, assinado no ano de 1810 por Inglaterra e Portugal, prometia para os súditos britânicos e demais estrangeiros uma:




    Perfeita liberdade de consciência e licença para assistirem e celebrarem o serviço divino em honra do Todo-Poderoso Deus quer seja dentro de suas casas particulares, quer nas suas igrejas e capelas, (...) contanto porém que as sobreditas igrejas e capelas sejam construídas de tal modo que extremamente se assemelhem as casas de habitação; e também que o uso dos sinos não lhe sejam permitido para o fim de anunciarem publicamente as horas do serviço divino, [comprometendo-se todos a] se conduzirem com ordem, decência e moralidade e de modo adequado aos usos do país, ao estabelecimento religioso e político (AZEVEDO, 2004, p. 152).




    Em 1823, durante os debates da elaboração da Constituição Brasileira, a liberdade religiosa foi uma questão polêmica. Dos 90 constituintes, 19 eram padres. Por outro lado, havia um número expressivo de parlamentares, portadores de visões liberais, que propugnavam uma abertura maior às diversas religiões e pressentiam a inevitabilidade de uma ligação cada vez mais intensa com nações do ramo protestante.




    Por fim, o catolicismo permaneceu, a partir da Constituição de 1824, como a “religião oficial” do Estado. Contudo, manteve-se a “tolerância” do Tratado de Comércio e Navegação. O Código Criminal procurava defender os cultos não católicos, impedindo que se viesse a “abusar ou zombar de qualquer culto estabelecido”. O Código Criminal ainda impedia o ato de se “propagar (...) doutrinas que diretamente destruam as verdades fundamentais da existência de Deus e da imortalidade da alma”, pechas que não se podiam imputar à religião protestante (REILY apud AZEVEDO, 2004, p. 152).




    Se mantiveram algumas restrições quanto à aparência das igrejas e capelas, e também quanto à divulgação e propaganda das religiões protestantes. Soma-se ainda que os cemitérios eram dirigidos exclusivamente pela Igreja Católica. Em algumas localidades, os católicos mantinham portas fechadas aos que não pertenciam à Igreja oficializada, o que dificultou para alguns protestantes o sepultamento de seus falecidos (MENDONÇA, 1995, p. 27).
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